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Igor Strawinsky 
lk (' llt n· OH jO \ "('JI !-\ ('0111pOHÍt On 'K l'll :-i:-iOH, 

l' 1•s t<' <l qu r rn rstú n•s<' n ·:11lo o l\llnro 1m1is 
l>ril hn11tl'. l\Juito noYo ni11d11 , (<'lll 11111<1 l>a­
o·a O'('Jll í\ I'( isti(:í\ J1(' -

~('~~;l ri1lllH' tlt(' prqur­
m1 : mo:-;trou porém 
d <'H<I<' as primriras 
ol>ral:\ o dom ela for<;a 
r 1111111 p<'rsonalidack 
qnr s(' l'('Y('h1 até nos 
rnnis <'xtl'riorPK por­
rn cno r('s cl <' t <'ti mica. 
LG IC'tl111Íl" O St rawins­
k ,. t'-0 êl cl m i r a Y r 1 -
11i r 11l<'; ji1 não can­
:-;aria p<•qu('tHI adrni­
n11,-ão Yl'r um artiHta 
1111 phils<' ultima do 
:-;ru <h's<'nYolYimrnto. 
<lll10l<li1r Pi<'nH'nto:' 
nrnsit<l<'s da m11xirn11 
tomplexi<l<1d<' tom a 
l'('g'lt n111<;<1 <' Jirrnry;a 
<k St r11 \\' Í ns k.'· , q1rnn­
t o 111nis <'X(n1ordi11a-
ri o 11 0:-; p1l l'('("l'rÚ se pr11~nn110:-; qu<• e ll <' C' 
um 1w ,·o . qrn1si um priJH·ipi nnk. 

:\ 11 :H"("<'ila<;ão n1Jg·nr. o arl ist11 d<' <1pti­
clõPs printip;1 lnwnk tC'th11it;H (• írio <' >'<'lll 
intrr<'ss<' . )\ ào combater<'mo~ <':-111 <h·:-erc:;ào 
porq11<' 11 SI n1winRk.'·, ela mos Ioµ;n r ('~P<'("Í<ll 
<• 11{ r<' os i<'thnito~ . E q1w <• 11 <• .. hrill11111<10 
nliús ('lll <':-;pc•tial p<> lo r<'\'('st inH•11t o .. J><'la 
niise-en-renv1·e, po::;:.;ne o r o11dfio d<' dnr a 

<'"I<' 111110 m11t1•rinl clc1 11rf<' o n111ho in<"Oll ­
fnndi' (1 1 do (':-pi rito ("]'(1 /ldor. ("0111<) <tfü' a 
i11 ~pir1H;iio .. o i<killi:-;mo <ln t<•r l111ic·n. 

S<• h<·111 q1H' St rnwi 1 1~ky f<•1 1hn l" ulti,·ado 
<' <"0111 ll r il li o 11,.; p<•qn<'nas fúr111<1s, (• C':-is(' ll ­
tinl1111•11t1• o hom<'lll d11:; gT<1 111l1•s 1·0111l>i11<1-
c;õt•-.; i11 st ru11H•11(<H's. (> c·~i nlÍ o <' 111 ti ril r do 

inslrn1nc•11lo nohi li s­
i<imo que• C' a or(" IH'>'­
tnl dfd t º" 1·;11·0,.; r 

a11d11tio:-<o:- ''° l<Hlo 
elos qn<H's n,.; mni:-; rn­
ti 11111 t <' :- "011ori<lack:-; 
ck um Hi111,.;k\· ou ele 
um ~ l 1111 ri t (; Hn \ 'C' l 

par<'<"<'lll 11111 tm1to 
púllidn:-<. 

T<•m pn l>li<·fHlo n tt' 
lioj<' : 1-'<111110 e Pas­
t o rin ha, J f p1·y In­
_q<'r.<wn , 11111 , '("herzo 
(cmtasiico, Fo_qo a·ar­
ti fi<"io , acl mi n1n'1 f 1111-
t ;1:-;i11 o r (" li <' :-; t r 11 1 <' 
l"Olllo linilados : .-1 Are 
de Po_qo 1· J>ptrucllka: 
c•:-;i<' 11lti1110. <•:-;nipto 
c·111 l !ltl e· r<'pr<':-i<'11-
tndo 110 111<•s1110 1111110 

<'lll Pnri:-; . <' n :-;nn 111<'lhor olrn1. Sl r11-
winsky (•:-til ll·(',.;t(' lllOlll('lllO t"OlllJ>OIHlo 
um 110' o hailnclo c·o111 <·iiro,.; 1•111 qu<' in ­
trocl m: 11 b:-olnt as 110\"icladc•:- d<• c•sni pi a. 
("01110: n :-ohn•po,.;i<;ào cl<' to1111lidnd<•:-i di ­
n•r,...11" 011 H'.Íêl o protr,.;,.;o harmonito da 
appoggintnrn npplit11do a n<:tOt"d<•s intri ­
ro,.;. 

L. F. B. 
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Cartas 
do Porto 

Estava já a Imprimir-se o numero anterior quando re­
cebemos do nosso querido amigo e prestimoso collabora­
dor, sr. Ernesto l\laia, a primeira das cartas, a que da­
mos seguidamente publicidade. 

Estes prhno1osos artigos e a promessa de uma conti­
nuas-ão regular conslituC'•n para a nossa modesta revista. 
um incalculavel favor e um beneficio não leve. T emos 
acompanhado o movimento musical do Porto com todo o 
interesse o attenção, mas fazendo apenas obra pelas no­
ticias dos jol'l1acs dia.rios e por umit que outra informa­
ção particular, devida à amabilidade de algu • e bons ami­
gos que contamos na c11pita l do norte. Essa situação, que 
não podia elo modo algum sati~fazer-nos, pela lacuna. 
que, sob o ponto de vista noticioso e critico, se não po­
dia deixar de sentir na nossa revista, vem gentilmente 
remediai-a um dos espíritos mais esclarecidos elo nosso 
meio musical, o professor o critico dis1iuctissimo que é 
Ernesto Maia, dispondo-se a ter os nossos leitores ao 
corrent e do que se for passanrlo de mais interessante no 
Porto, no dominio da nossa arte. 

Receba o lllust re artista a expressão do nosso mais 
sincero agradecimento pelo inesiimavel auxilio que quiz 
prestar-nos. 

I 

():-; l<•i t Or<'H d '<•:;(a n· ,.h,tn. ll todo:-; º" re::;­
pci toH h<'n<'mC'ritn. não podem mltcYêr com 
o iliitio ela pl'l'HC'nt<' H('tc;ão. noYidadcs pal­
pitc111t<'H <· ck ahHoluto intC're>:::;e para odes­
c•nvolvi11wnto ela Hl't<' mu:;ical. Xcm a ma-
11ifC'sta cl0cacl<'11tia a l'tií:;tita da tapital do 
nork poch> orig-innl' n constam·ia d'um ns­
rmmpto, iH•m a c·ompctcndn dr quem traça 
cstns li11has f.i<' nbn lnnc;a no intento em cle­
nu1sia 1wluln11te de promdtrr-lhcs coisa~ 
incditns Hobrn n plli lo:;ophia cta arte ou 
sobrC' do111i11ioH ni 11d 11 ignorados da esthe­
tita. ~ndn ct'iHso. 'J'c•nho jit ckRdc muitos 
annos uH111 lrnstn11te lnrga eollaboração na 
A 1·te llfosical pa l'H que RC]UC' llc:; que ha bi­
hrn l nwn tc• n lf·c•111, r-Hilrnm que não tem a 
Pspc•rnr cl(' rnirn , q11<'r littc•raria quer artis­
tic:amrnt<', toi,;a dr n1lia. Proc:urarci tão 
sóme11tr n•latar-llws o qn<' dC' horn. por 
nwrtr elo ntm;o. ,·e•nlrn arrostar com estas 
inhoHpitns parag·('11H mu:;icap:; c i:.::-;o me:-mo 
fal-o-lwi to11tisamc•11tc. muito trrra-a-tcrra 
para que o pc•n·c·l>am aqucllcH dos leitore1'. 
<JlH' não th«•rnrn aincla tempo de atting·ir 
a c-nlrninaneia 11011dC' pairnm os que todo:; 
os clin:-1 pl'<'le•11cle•m dizC'l' coi:-:as non:1s. muito 
tranH<:e'1Hlc•11tC's, Hobr<' as ol> ra>; seculareH 
do:; nrniol'<'H ge•nio:-; da mu:;ica. A muito 
pon<:ns pe•:;:-;oaH cl'nhi pod<' interC's~ar a Yida 
arfo;titn do Porto, a triHte c:idadr, que í'Ó 
é conlweidn, da capitn l cio paiz atravcz da 
conciflfto l(' lcgTaphi rn dos fiCUi'3 jornaes de 

g'rancle• infonnn~·ão, <' por i:.:so mr;;mo me 
admil'o mnis dn C'xee•ptio11al lC'aldaclc e des­
Y('laclo intc•rc•:.:sp eo111 que' o dircttor a·e:;ta 
rc,ista 11 'c• lln faz r<'g·i:;lar todas as mani­
festaçõ<•s cln artC' nrn:.:kal que aqui ,-e eYi· 
dcncirm cl<•,;cle a m11is mocl<'=-tn .-e;;:-:ão de 
discipulo:-1 nt<" ao;; ton<:erto:.: do Orphcon 
com cr lc• hridaclr:-1 e•:.:t rn ng·eira:-1. I ,-so tem 
um alto ,·a lor c-01110 cloeunlC'nto futuro. poi:; 
qur r11t r<• nós o c•sfOl'\O clC'HpC'11dido nas 
tcntativnH al'tistitns 111ni:-; proficunH. esque· 
cc drpr<'Hsa. (~uc· l'C'tordac;õrs dC'liciosaH me 
tcm despc•rtnclo ng·ora êl l<•iturn dn:; lloti­
cias <111<' r<' lnU1rn o P11t hu:.:ia:-nno que ac-o­
lheu a icl(•a cln fo rn1nc;fw do µ;n1 1Hh' Orplwon 
de Lisbon ? Como is;;o l' brllo ! Foi quatii 
a8sim aq11i 11 0 Porto JH'ln ino ld<ln ,·c l c:elc­
b rn \'rto do 13.º Ce' nlC'11n.rio dC' Carnõc•:; na 
g randr lllW<' cio J>n ln tio <[(' Cr.''Ktí"t l. 

Jfou,·p ludo isso. C'o1111ni;:;sões de• SC' nho­
rfls, <'f.itol hn cl<' ,·ozc•:.:, c·o111111is:-;ÕC':-1 de li tte­
ríl tos, <Ti 1 ic-o:-; e' jornnlistns, ngrupm11rnt"o 
de todo:; o:; nrlislns mn:-:ic:os dC' vnlor. dos 
mrlhorc•H 11111nclorC's. do:.: Jll'Of'c>:.:::;or<•:-; de tan­
to. doH rapaz<':-1 c111 ho11 soeie•clndC'. !\liguei 
.Ang·C'lo cliriµ;indo a ortlwstrn, Cyriaco dP 
Cardoso <lH hn11cln,- rc•gimC'nUH':>, ~lorcira 
cl<' • ú OH e·óros, o i11gle•z , mith no grand(' 
oqrào. o snncloso ~li1 rqn<'H Pinto nn reYi:;ão 
dos pa 1wis <' o <'11 l h usinsmo dC' quC'm Q:'· 

cr<'Y<' rslns linhn:-; e• clr 011h·oH nnrndorrs e 
arti:;ta:-; a iiula vh·os. no:-; :;pn·ic;o:; sc<:uncla · 
rio:,; dr r11snim; por HC'('<;Õl'H. da:; copias. cio:; 
a\"lso8, <'tt., lndo isso µ;nrnntia o <'xito co­
loH:-;fll cl'<'HH<' lll<'tllOl'nq'I co11t('rto. Foram 
400 OH <'X<'<·nlanl<'H c•ntrc ordwHtra, bàn­
da:,; e voz<'s rnnHtnli naH <' fe•minina:; , e é 
C'stc tnh ·c•z o rnnior ngn1pnrne11to r<'alhmdo 
até hoje em' Pol't11g-al. He•cordo-111c bc~n ~ 
e vae n 'if.ito llllt ponto ele snucladc. d[\ mi· 
nha mo('icinde pc•rdi<ln cloH cpisodio8· in­
t<'ressm1 te•:-; cloH longos e•11:-;flioH. Os ho1tie·ns 
('ni;nin ,•nm C'm :-1epn rado, é (' lnro, e i;<} em 
determinndos dia:-; hn\'ia e•nsaios eonjun­
etos eom as YOZC's f(•111ini11as. Xos C'Jl.~'lio:-; 
C'xc lu:-;hn111C'11 le• rnn:.:tnli110;;, era se1~pre 
gTflrnk o nnnwro ele• <:antorcs qnr 'ff\lta­
Yam; lllilS llO:S ('l)H/liOK e•m ((ll(' ('Jltra!'ám 
as damas não fnltnn1 ning·n<'m. • 

Ha Yia mui ta ,·on tnclc• <k c=-tudn r. }inn:; 
ha,,ia tnmh<'m n' l'!"sa:; otea:.:iõe·:.: maiot nu­
mero ele• c•ntrnclns fórn de tC'mpo do qut• ha­
bitualnwute>, porque' os olhos dirig·i:\~11-se 
menos pn l'fl o pa I><' 1 C' pa n1 o rc•g·c1ltf. do 
qur para n d('lic-iosa e•xpn'!"são de> t('r.tos 
rostoH, <:uja attrnc~·ão 1 inhêl dC' eontinn~r­
~c clrpois do c·onc·c•rto n·nm apn•cia,·cJ nu· 
mcro de' easnme•11toH fC'lizcH. 

A r:-;te• rCHJWito 11H.o hC'sito em nnrrnr }:tm 
facto n i ndn n•ec•11tC'11wn te• ro;ucc:eclido com­
rnig-o. Uinn, uobrc dama d'urna cidade . da 
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proYindn orgn11h;ou um ('On('erto no thea­
tro da t('1Ta, <'lll henC'fido d\una i11:-;titui­
<;ão cl<' tn ridc1<k. R<'trutou um lindi:;:simo 
gTupo d<• :-;c•11 horaH pnrn ('a11tarem algun:; 
tóroH (' <'n fni ,-ollititado pnra lh"os <'11 aiar. 
Pelo:-1 intuito:-; da f<':;ta attedi de bom gTa­
do. e munindo-11w clc> alg-u11:-; córo::; para 
Y0:1.<'" frrni11i1Ht:-;, JHlrti para a localidade 
ond<' dc\'ia fa:1.('l-o:-; a prc•nclcr. Apparece­
ram-m<' toclns as senhoras <' 11111 numero:;;o 
grupo d<' <·l<•g·nntPs <·a,·allwiro::;, que de 
mau humor r<'t<'b<'nlln a 11otitia de qur os 
córos eram só ele H<'11horm1. Não podia ser . 

U111n (·orn11liHsH.o ,·c• iu al>o rdnr-me pe­
cl i11 clo pnrn, <·n 11t nr lambem. DiH:;r- lhcs não 
)";<' r isso possh·el, poi i:> qu<· me ha,·iam pe­
dido HÓ c·óros pnrn V0'.1,PH f('.111ininas . Ar('.::;­
post·n, n. estn just ifita<;ão drixou-me bo­
quifl b<'rto: « (~ue nã.o t i11 ha du,·idn,. Canta­
r iam o que e ll as c·11ntns:-;c• 111. » Rci'ii:;ti ainda, 
111 as int<'n·<•io nm 1·<·s1H' if avC'l ('aYalheiro 
qur ('ha11rn11clo-m<'. ele lado, rne clh;se tex­
tunlnwnf P o srg-ni11t<•: «Dcix<•-os cantar. 
Elles tN•m nqui OH i'iC'us JH1morm; e f;C não 
tantnrc•rn ao pé cl"l'llas, é- ('ompktamcnte 
irnpo:-":;in•I rr11l is11 1· a fpstn. » Tudo RC com­
poz <' a fC';o;IH f<•z-s<' torn brilho. ma:-; íl co11-
Yit<;ão nrti:-;tiC'a :-;offr(•u um abalo serio. 
Ig·11 oro n indn o num<•ro de ta:-;amcntos que 
a minlrn tn111sig·e11c·ia clC't('rto impul:-;ionou. 

Ora Yoltando no nssumpto de que me 
dr~n·ipi, dr\"('lll lr111bn1r-se os que contam 
mrio He('ulo <i<' ,·ida , que foi d"c•s:-;r gran­
dio:-;o c·ontc•rto Prn ho111<•nagew a Camões, 
qm• fü\:-;t<'n o P11t hnsins111 0 para a crca<;ão 
elo Orplwo11 Porfu<'n:>C' . E 11sH iHram-se bons 
obrns ('On'\<'H, 1i:l.ernm-;.;e alg·uns com:erto::;, 
inn;.; no tnbo de poutos n1111 os n comparen­
C'ia clm; orpltc•onist as nos ('nHnios era. tão 
ral'n e dil'fk il que tornava impossível o 
rstuclo d<' q1rn lqn<•r obru. srrin. Eu era en­
tão s<'tr<'tn l'i o d '11quc•Jla. soticdade r muita· 
11oitrs, êl nt Ps <111 hol'a. do ensnio , tinha de 
per('ol'r<'r os <'<lfc''s <' outro~ ponto:; de re­
união, JHll'n to11n•11t<'r os cantorr:;, da nc­
('<'s:-;id<1<1<• da sm1 tom pnrrnda. Eram bal­
dado:-1 o:; nwus <>sfor<;o · n '<'~Ra YCrdadeira 
caça.da ao:-; orplwon i:-;tn:S. Um ('spectaculo, 
urnn soiré<', uma visita. um nnniYersario. 
<:on:-;tituinm s<'lllJH'<' prdrxto d(' falta . 

(~un ndo 0:-1 por! ug·u<>z<•s ti YCrC'm persis­
t<'ncin 11 \1111n <:ois<l ui i 1 r s<'ria e quando 
<'n<:o1ltra1·<·111 o pl'<l'.l,l'r qu<' P11t011tram o~ 
mu:-;ieos <' a 111adol'<'s clns ~.rra ndrs cidade 
p:-;trnng·<•irns Pm s<' n•u11il'C'lll para e ·tudar 
ílH g·rancks ohrllH rnusiti.H's , todas as ten­
tn tiYfl:-< que se• ti:1.c•n•111 s<' rão toroacla:; elo 
rnnis hrilhn11I<' <'x ito. (~twro <T<'r que as:;im 
Hllttc'd<• rú e1n Lisboa; <•11trn 11óH i:;so não é 
po:-;sh ·<•L 7\n<ln s<' pode faz<>r no Porto pela 
diffic·uldnde cl(• (-'nsn iflr. Por isto não t·cmos 

orche:-;tra::;, não tc•111os g·1·npo:-; pennancnte:5 
de mu;;ica d<' ('a111ai·a <' por isto rne:-;mo o 
110:;;:-"o Orph<'on Porturn:-;<' con:-:c·n·a do que 
foi apenas o primith·o titulo. trndo-Hl' Yol­
'iclo cm pn•stimosa soth•clack de conterto,; 
com arfü;ta;; (•:-;trnug·<•iros. llO que tem pre,.;­
tado relernnt(•;; :;(•n·i<;os à diffu:-:ão da boa 
mu:-;ica entre• nóH. 

Terno:; aqui, ele fn11dação rN'('tlt<'. dois 
orphro11,.; rna:;culinos : u111 qu<' H(' intitula 
Orplieon do Porto <' outrn Orpheon Acade­
rnico . () primC'iro, <JllC (> J>OUCO llllllll'l'ORO, 
tcm-!:ie apr<'sc•11til<lo já P111 puhlito com elo­
gio da ('ritita . Nflo to11s<'g-ni ainda oudl-o; 
quanto no l'<'g; n1Hlo, que n,g·orn a('aba de 
realisar nm pnKs<> io 1w ln llespa 11hn, tem 
as11ltado nmiwro <le 'fig;un111t·cs, ('0111 o:-; 
quaes seria possi v<• I eo11st.i t.,uir um cxc:C'l­
lente orphron , s<' tu na forte clisdplina e 
as:-;icluidnde co 11:-;t 11111 e :tj n<lnsK('rn OH <:'ofor­
Ç08 ele qu<'lll OH dirig"<'. H.<'t<•io porém, que 
a~sirn não HU('t<'<ln. por qm•, ordi 11 arinmen­
k, o 0nthnsins1110 nend<'rnieo (•:-<fria bns­
tnntc ckpoiH clns <'xcm·sões. E' daro que 
esta:-; tr11tnth·n;.; fornm orig·inadas pl'la Yin­
da ao Porto do Orplwon Atackmko de 
Coimbra. :;oh a reg·<•11cin clC' Antonio Joyce. 

Oxalà que c•steH ngTu JHl mc>1ltoR pro::pe­
rem l' não drsnppnr<'<;irn1; quauto ao de 
Li;;boa. YC'jo na sua org·<1nisa<;ão tão Yalio­
í'OK e npnixo11ndos c·ultor<'s cln musica, que 
me lcYa 111 n ant<·,·<·r-llw um c·xito colo:-;i;al. 

E como <'sta jú '"ª(' louµ;a. ua proxima 
c:a rta mr r<'fl•ri 1·<•i ao:; concertos cl'ei:-;ta 
época i10 Orplwon corn a t<llltont Bathori, 
a pianista Tag·linf<' rl'o, o not::wel Yiolinii;ta 
e corn.posito r Ü('o rge E 1H.'s('o, o cxccllente 
cantor a11writano Cla rk <:0 111 o seu magni ­
fico acompan hado r Cê1111pl>rl o agora aos 
ultimo:-; tom o trio Critkl>oo111. 

27 do Março de t!l l :l. 
EnKE, TO MAIA. 

II 

Xa minhn ('flrl:t nnterior citri a:; ('auRas 
que forc;arnm o Y(•lho Orpheon Portuense 
a so!Yf>r-:;e <'lll soti('(lade dr concertos para 
àudi<;ão eh' nrt i:-;tn;; p:;t n1ng'<·iroi-;. <' d<.'YO 
agora affimrnr <JU<' c•:-;sa t ran:;fornrnção não 
prc:-;tou nwnor 1-'l' n ·i<;o it nm:;ic::i 11 0 Porto. 

e ntt0 fô ra <'Hsa bc·1wmc•rita :-;ocic>clade, 
aclmini:;trada com Hll.trifitio <' ('arinho. pela 
no:;:;a triste <:onclic;ão cfr hahit<lntrs cl'uma 
tc•tTa provim·in llíl. só nos fitaria o direito 
de a:-;sistir com imperturbn,·('L :-;rri<'Clade il 
diRcnssão fl IHl ixowHln <r1w se traYa nos 
ce11tros de ca,·ato í'O bn• u. ori g i11n I l.>01le:1.a 
dns Yalsas dn Viuva Ate,r;1·e, do Conde de 
Litxemburgo, e de tocla.s :is ouf"rn s ViuYas 

• 
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mah; ou rneno:; aleg re:; quP o furor da imi ­
tação atira par[I, o::; n o:-;s0:5 theatros que 8C' 
dizem ele cnnto. 

Tem d<~ r('<:on hecer-sc fata lmr11 te , 110 
rnni s alto <'l'piri to dr jusl ic;a , q110 todo o 
mo,imcnto i1rnsi<:n l sério do Porto , km ir­
radi ado elo Orphron, nos seus trintn mrnos 
de e :d:.;tcncin .. Fa lta -Jhe , porém , urna ea;.;a 
propria e attna lrn <•11tc n'a li:-;audo o:-; ;.;ru;.; 
con ce rto::> 110 Salão Gil Yicr n t<.' , do Pnlaeio 
de Cr_vsl·aJ, edu<:a os seus soeios eon1 apre­
sença ele Yrrda clc ira;-; i1 otahiliclade;.; artí sti­
cas, dclieia -lhe;.; o e;.;piri to lllas ... ton:-;tipa ­
o::; fortemcn t<'. R' raro que tom a ÍlllJH'l's;.;ilo 
de um bom progra rn 111 a ;.;(» n à.o t rag:a ptt ra 
CD8a urna furiosa hro11l'hite. 

Pois uem clelrni:xo d'<';.;ta nmea<;a i·r1Th'd 
o publ ico es<·n8;.;eia . O s<'U numrro ele so­
cio::; está sr rnpre tompldo, <' é JHº<'ei;.;o <';.;­
perar para aelrnis;.;ão, um pra:i:o qu<' va<' de 
2 a 3 a1rnos ! 

Seria enorme a lista dos g rnnd e:-; ou ape­
nas talcnto::;os arti::;ta::; que por nl i km p a;;­
;;aclo , mas sem recorrer ao esforço aa 111('­

rnori a eu poderei titar aindn pianistas co1110 
Busoni, Rü;Jer, V. ela Motta , Carrcilo , Hi­
cardo Vinés, Lev,,-, Cortot. i\I .mc K.J edH'rg· , 
Carrera :-;, S tlmabel, Pug-110, \Yun 11 s(•r, C;if­
faret ; cr<:Wi:-;ta:s \V arnla Lanclo,Y:-;ka r ~\1-
frecl Cnse lla ; Yi ol ini:-;t;.1s Thibmul , YsH.'.' C' , 
KrcÜÜ<'r , BouclH'rit , Senl1'o , Cri ('khoom , 
En e:sco, l\fr11clel8, Clwmct; Yiolon('ellistaK 
Casa l;;, IlC'kking-, Pit:-;th , Salrnon, Fournier, 
Gn i lln rd, Cnppon:-;nt h i; tn n tora:;; de.' cone e rto 
corno Idn Ek111m1 , Jnuc Hmmn.'' , Kutst lJrr ­
ra , M .rn(' H.i~11rnn , Ma ry Gn.' ' , C('"bron , Au­
g u <'% cl<' Montalaml ; quarteto:-; Ihl.yot , 
S horg , Lej<'unc' , Ch<tnlltOll t ; soei<'daclr de 
<I C' i11stru11w11l·os cl<' Y<'11to ; sOti<'ÜHd<' ck 
in:-;trurneu toK mil igos ; hnrpi:-;tns 8;1 lzNlo e 
M.mc Renjé ; eantorC':-; de ('Ollt<•rto C'l(•rne11t, 
P lamonclon , Ian Rrckr r Clark. 

São estC':-; o;.; i1 orn es que' mC' occorre111 de 
momen to 8abencl o que 0111itto a lg·urnas d<•­
%C'na:-; de ontros, que n ão Yiera111 aqui sprn 
a eoni:;agra<;ão dos gTan<ks ee u tros. 

i\imgiwm poderú portanto dizer que o 
que 111 cncio11 ei n ão é do rn C'J hor que exi14e 
110 nnmelo cl n. nrte; <' se q1H'm tudo h;to 
trm ouvido e admirado lllrdim1t<' u m a pC'­
quena quota, 11 ão consrguiu ai nda l'dU('âr 
o seu go:sto e o seu r:spirito, n ão drY<' lan­
<;í'lr as c.ulpns no Orphcon . O que dc•v<•ria 
fa%er era drLxm· o seu logar de socio para 
quem ambiéioua a diffkil <'ntrncla HOs 
concertos e o coni.;equrn te direito ás <.:onsi i­
paçõe". 

* 
Os concertos d'esta epoc::t ini<:iaram-sc' 

com o notaYrl Yioli11ü;ta ele Paris , Jorge 
'E11<•;.;eo , 11111re;.;pritadiHsirno11ome como exc' -

cutante primoroso, e eomo compositor de 
gr<111de talento . Kos doi::; concertos que d­
feduou deu n JWOYa mais cabal das suas 
eminC'ntes qua lidades de interprete e de 
virt11of;e. 

():-; 3.') e 4.0 con('Crtos realisa.ram-:;e com 
a artista l\I.rnc Bathori , experi ente cantora , 
di%enclo eom urna alta <:omprehC'nsão os 
liede1· de Schu111nnn e as deliciosas m elo­
d ia:-; ele Rey·na lclo Hnhn, D'itn f1·isson, e 
Autornne, Sérénacle ele Strauss e muitas ou­
t ra:; pcçns . .Acompanhn ,~a,-a uma jOYCn pia­
n istn brasileira l\J. ellr Tagl iakrro , que me 
cliz<'m filha d 'um italiano rcsidcntl' cm S . 
l);rnlo, e que po:-;:-;uc aqurlla procligio::;a te­
tlrniea que disti11guc a,:-; premiadas do Con­
Hrrrn torio de Paris, parecendo-me dotada 
d<· FufficiC'1ltc hrtcJligcn cia para. poder, com 
o kmpo, ju11tnr ;h; suas explendida.s quali­
dade':; ele' executau to apreeiaYeis requü;itos 
de intc•rprdc . 

Um do,,; m aiores regalos ela temporada fô­
ralll . sem duYida , o:; dois con certos cm que 
se frz ou Yir o bardono n orte-a.111e ricn no 
Carlos Clark . Xadn, ºtc,nho a accresccntar á 
tran:;eripção que a Arte Nft1.t.<3ical foz n'um 
(l o,.; "<'UH u ltílllos immeros, d 'urna, apretia­
ção sobre a ::; eminen tes qua lidades cl'cste 
<:autor , YiHto C'Htn r dr perfe ito accôrdo com 
rllêl . Yo,,, execllcnk , nrnscara cxprc;;;sh .a , 
nrnsitali<l n<k perfeita, emoção e talento. 
~:-<se;; clois récitals ficaram rn emoraYcis cn­
trr o;-; que nqui t0111 renlbado <:antores de 
d iJferent0s nacionalidndes. X 'ell e;; podemo:-; 
admira r a ]11:-;píração de Sdmbrrt no Rei 
elos Arnieiros, ao lado cln intC'nf'idade drn­
ma ti<: a dr Loewr 11n rnesma. obra . E 8(' o 
11otaYC'I cm1tor n o>:. cl0;.;lumbrou com as ~ua:-; 
i11oh· idnn·is' intrrprrl·açõC's do:-; rn r lhp r<':-; 
liecle1· d<' Sehulwrt, Se hun1airn , Fauré e Bra­
hms, Íll1JH'(':-;sion ou-n os eorn a commu11íea­
tiYn erno<:ão elo Die Abtosimg de 1-lolhlen­
tk r <' D er) 'andfriige1· de Bung<•r t , qu e'. Kã.o 
Y<' rCÜHlPirns t'l'C'U<;Õ<'s d'11111 g- ra11C1e artista. 
Do rnai;.; alto inter(':>s<' tambcm n:; tr<'s l)al­
ladas de Jílrançois Villon. Um facto p~:ém 
<kYo registar aqui : o cnthusia:-;tito adHhi­
rnrnto do publito êÍ S peça;:; de Dcbus::;~Les 
Cloches e Mandoline e ú::; de H.a.v el <.)ftan­
son des c1teilleuses de lentisques r f<mt 
Sai! * 

P urn a lgumas cl '(:' Jlas houve até a 8'hou­
rn~ <lc r epeti<;ão e iKsO <:'ntheu-111 e clç :alr­
gria , o gu<' me acon tece sempre qu e , Yejo 
pratiear acto;; de justic;a . Eu conks:-:o aqui 
que go;;to de HaYel e admiro profuncla ­
JllC'11te Debussy, o que n f'to f'Ci se eerto::; 'i11-
t0Jerm1tc:-; arti:;ticos aeharrto cohcr(:'Hte c.om 
a brancura. ma i::; que i11c:ipi e11 te dos mrus 
eab<'llo:-; . 1 

O inolYidftn'l cantor faúa-sc aeomJ>ít-
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nlrnr ao piano pelo :-;r. Gordon C11mplwll. 
outro al'ti,.;tc1 ameritano eh• raro Ynlor. E' a 
pl'im('il'ft n•z que na mi11hn ,·icln Yi ncom­
pa11 IH1l' rnai,; de cíncoentn JH'\<lH d<· <.«1nto. 
to1n <I tornpleta ause11eia do 1Hqwl , H<'m a 
h ci·dtnc;rto cl'uma entrada , He 111 urna cldi: 
c·íc•n('i11 d<' tC'chnica ou de• mu:-<i tn l idndc. 

A dmil'::tYel a r ti:-;t<1 a fJ1H' lll c•m nlg·un,; jor-
11 a<'" nem sc•quer Yi citar o 11ome ! 

E para terminar fHllHn•i nindll lig·eira­
mcnt<' dos doí,; ultimo,; tonc·e·rto,.; tom o 
trio Cl'itkhoorn. Yiolini:-.ta lwlg-;1, jú bem 
c·onhecido elo 110""º puhlic•o. pois que é a 
tcrt<'irn vc•z que é co11tn1ttnclo. 

D ns s1H1,.; qualidade•;; ck c·xc•n1lnnte• s(•rio 
e p<'rf'<> ito l'l'tira-,.;c :-:e•111pre n 11wlhor im­
p1'('H,.;1to ele agrado . Fa Y.íit-:·W nto111p1rnh al' 
ag·ont elo c•xcellcntc Yi ol o1H.:<• l listn Gn illard 
<'do pinni :-;ta Lc·us qu<' nos IHl r<'t<'n nincla 
ba,.;lnnl<' 11 0 ,·o e um ponto nhn i xo elo mc­
rllo dos ,.;c•u,; doi;; com1i<w lwil'OH, emhora 
po:;;;ua ullla cl<.• l icada :-:011oricl<Hl<' e• tonhr­
c·i111<.•nto do,; dfeito,.; pi<111h;tito,.; c·om <1U<' 
to lol'ill il" p<.•qu<.•1ü11a,.; JH'\<l" <1 ,.;olo qnl' nwt­
t c·u llOH cloj,; progr<lllllllil:'. 0ll\"ÍU-,.;(' porém 
tOlll µ;('ril 1 ng-raclo. 

O Yiolont<'llh;ta Gai lln rd l'C'z-,;(' ll OI ar <' 
rtppl i'tnclir enthu,;iast itn111<·nl <' 11 0 1l cla,qio e 
AUegrn ck Loeatrlli e 11.a l~te.r;ie de Faur t' . 

U ni <l o,; maior e:=: cxito:; cl 'c•sle•s eoncertos 
foi por(•111 o cxp lencl iclo trio <'lll ré 1nenor 
d<' A r (• 11,.;ki. que foi totado pri11wro:-;am('nk 
na c•mpolp;ant<' lH'lkza cio,; ,.;e•u:-; quatro an­
ela 11w 11 to,;. 

E ng·orn <'~peremo,.; o que· ,. iC'r. 

l•'o i·çados ú ultima hol'G pol' exi­
gcncins de paginuc:uo, Li·nn:-;f'ori mos 
pn1·n o proximo numero n p ul>lica­
ç-ilo de cloi:::. artigos, 11 uc' j1\ <'=--La ,·am 
com poslo ~ : - R aridade bibliogra­
phica e Francisco de Lacerda em, 
Nlarselha. 

Rci'orc-sc o prinwi 1·0 (Posses m·­
Ligo. n urna de cohet· Ln hibliogea­
ph icn do nosso pre:-;ado amigo e 
illusl 1·0 umadôl' d'al'te, s r. ~I anucl 
de Cnn·alliac , a q tt<'m c.le=--dc jú 
ng rndccemo a sun inlc1·0:-;:-:;ante 

com m u11ica1;ão, p1·ornel lendo pu­
l>I icn l-u 110 proximo nu n1 e 1·0 . 

[artas a uma sEnhora 
] :2. a 

D e f.-i.<;boa. 

~\hri 1 l lol'icl o t' r bonho al c•gT01L n:-; rua:j 
poYon ndo-n,; clC' nrnl hr r <',.; l>onil n,.; e nqu<'­
ten º" e·onl<;Õt'H c nthcnclo-o" d<' so11ho,; r o­
:-;c•os. 

l'm ou Olllro farrapo de• nu,·e·111 nincla 
pa:-;:-a 110 horbonl<.' que por m011H·nlo,.; c•:;('u­
n·t<'; 11111:-. o ,.;ol, rn:-:a croiro ahrindo ('Ili lu:i; 
p('fo c·<•n <·c•r11ko. ch•,.;fa:i; <1 "ºlllhnt que• por 
<'Jlc' trnn:-;torrt', e n todo,; no,; a l<'nla e e• 1H.'­
l >ri<l. 

1 ,ú lo11g«• soprnm Yento,; ele• d t•,.;gTnc;n e 
de 111 ort <', 11 gnt'IT<1 c:ouspn •n n lH'rt ilt-i a,; 
snns fn 1Lt'('s, <' , ·oz(•;; :;in i ;;t rn t-i de profc>t a:-; e 
tlêllllOr<'H 111(•do11hos de Hlllhit i o,;01-1 fil inlll -llOH 
n li11g·ung-l'lll t r utnl<'ntn cio odio . 

?ila,.; por l'e•litidade :-irnull<11H'êllllC'ntl' os 
po,·os 1wn,.;;1111 pm mai:-; ,.;o liclari<'cl<ldt• <' <'m 
mai:-. c·o11(·ord i11 e• <1,.; forc;n,.;. nw,.;mo i ntO('r­
c·i' <•i,.;, d<l frntl'rni,.;f1<;ào hurnnna, <llli<Hhb 
ªº" i11t('l'<':-H<'H, ªº" g·o,.;to,.; e· ú,.; <l"J>inl<;Õ<'t-i 
dn,.; tollC'l'I i \'idndt•,.; , protnrmn len1r ele> , ·c•n­
eicln qtwnlo,.; " <' oppõc•m ú JHlZ ,.;ngrncln, it 
pn:i; f(•t 111Hln. 

() i11ll'rllêltÍOll;11 iHlll0 11 rto te 111 tip<' IHlH cle­
frito,.;. la1 11 l><•111 po,.;,.;nc' n lg·urnn,; quali<lndes, 
e u111n d\·lln,.; (• <.'n:-;i1wr ú,.; g·e· 11t 1•,.; Ynrins, 
ús g·<·11 lc•:-; fnt c•i,.;, qnl' 1•111 toda 11 pn ri<' o::; 
p<'ilo:-. ,;ào :-;c•n,.;in•i,.; <' a,; fe•ridn,; ,.;ào :-i<1n­
gT<'llt<h. <' qtu• t'('rt'hro" q1w 1><·11,.:11111 e· hra­
c;o:- qll<' l11h11tam não podC'111 lkar <'1e•nH1-
11H•11tc• H prod11,.;ir idt•a:-; q1H' clP,.;mwm <.' 
ohrn" qul' di,.;"oh·;rni. 

Para quf• d(•:-;e•11ta<kar tnt;i,.;lropll(•,.; ,;e 
p,(fas as:-;o lnm '! <' 1·ommdtc-r ntrcwid11cle,.; "e 
(':-;(;i,; , ·i(-t i111n111 :> E' dC'lido:-;o ,·h ·e·r lllllil 1Hlo, 
c·orn·C'he·ndo , to11,.;trniuclo . e• ;i g·1· r111innc;ão 
lw1nd i t êl dn ll·1Til 11;1 q1rnd l'êl n 111 íµ;n c•m que• 
(•,.;(n1110,.; 111 0,.;t ra-no:-;. 11·1un rt•\·C'nlc•t<' r d<· 
c•,.;pc•rn11<;1l:-;. êl anrori;1I pro111<·,.;sn do futuro 
kl i:i; (' l'cm110,.;o. 

E ng-a rn1 r -no,.;-h1•mo:; q na n t º" <HTC'cl i t n rno,.; 
n \•,.;"'' c•111 h11 ladorn hil>lia, e· (',.;( H n•mo,.; por 
ck:-;µ;rnc:n ck,.;ti11ndo,.; a l'Ot1tP111plar ni11cl<1 o 
de·:;c·m·aci<'êlr lrc•1 11e•1Hlo ck t·n la111it o,.;n,.; fu­
r iu,;'! 
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A minha quc•rida amiga, que mai perto 
do que cu vi ,·c noH logarrs estranhos onde 
conflu<'m a:-; corrrntrs funda: dos aconteci­
mrnto.-, e onde palpitam a:-; paixõe desen­
contrncla.- do mundo immc·n:;o. me dirá se 
dcn•mo:; corar pela civilisação e tremer 
pela humanidade. 

P or aqui, ainda no soceg·ado im~tantc cm 
que lhe rs<.'l'<',·o, docc·mrntr no::; r1tlevamo::.:. 
na contcmpla<;ão relig·iosa cl'ri:-:;es poemas 
d e rrnda que 111ais uma vr;.i; a superior in­
tuição arfo;t it:t da intonfundiYcl senhora 
que ó D. Mnrin Augusta Bordallo Pinhei­
ro , sonhe <'xtra hir <loH mystc•rios da linha. 
e ela fa1ll'n sin clflH f'ónnas , em todos ellcs 
pondo nqn<'l ln p<'11c•fra ntc eJ1cnnto , aquclla 
nri 1=1 tocrn.lit n. µ;raça qu<' são a. marca su ­
prcrnn. <lo seu ta.le1ll'o tão a.lto e do seu gosto 
Hto cu lto. 

Nn. <'sto ln, Af'fonso Domingues rm Xnbre­
g·ns. oncle o dir<'dor .-e t hamn J oão Vaz e 
oncl<• ha, prof<'ssorC's tomo Thomaz Bordallo, 
os trabnl hm; de d<'Hc•nho industrial e artis­
tico, :-;c•ndo C'sprtimr11::; dos rr:;pectiYos rn­
:;inos. qu<• <'m iw11h11 ma <'"coln do mundo 
pnssn l'iam <lr :-1pC'rtrbidos . n'r:-;ta r epresc•n­
tnm o mni:-; brillrnnt<' documrnto da capa­
tidaclc• do c•mil1r11tr pintor que a dirig·c e 
do:; illu str<•,.; r tonsc irnt io:-:o:-; prOfe$sOre:-; 
qu<' o eoadju,·:Hn, <'conjun tamente attc::;­
tam ª" qunlidadC's as:-;ombr o:-:a:; dr as::iirni­
Jac;ão, dP finura. dr tlrxibiliclnde que cara­
deri,.;a111 a lll assa o rwraria portuguesa. il 
qual nprna:; t<·m faltado uma clirecção, pr­
clag·op;ita c•rn t<•nno:-; <' e:-;co lm; a bunclantes 
<' vnrincla:-1 para. rrn qualqurr ramo victorio­
sanwn tc S<' r,.;1)('t in lisn '" 

A lp;uns dm; ol>jreto,; rxpostos nas Rfl las 
da E:-;eola Aff'om;o Dom inp;tw s c•ram, qu a nto 
a rnim , p<'lil. clC' lkn<ln. e:-;tyli ~a<;ão que os 
c'li:;t.ing·uin. e• pC'lo probo arnbamen to que 
rnost1·a,·nm , vc•rdnckinl R obra>; d'1:1rtc, tendo 
JWr:;onaliclnck, tc•1Hlo Yida , tendo rythmo, 
nn fúnnn. 110 clC's<'nho, na tonccpção. 

E ,.;(• m<' to11.-olou <~ ck:;Yaneceu ouvir da 
hoeea elo.- doí.- l>c•n<'rnrritoR cm·olas que ~ão 
Yaz e Bordil llo , OR rlogioR qur lhe merrce 
a populac;Ko dn sua <'Rtola , uns 400 alum­
no:-1, não mrno,.; mr ton,.;olou e desYan eceu 
a r:;prra nc;a de· qu<· um dia Yirá em que 
todos o,; dirigentes d'esta nos:-;a linda e tão 
mn 1 jul~;ada. t C'rra sa brrão finalmente C'Jl­

Yc>rr rrda r 1w lo taminho unico que poderá 
tornm·-nm; dc> no,·o gTandeR. e leYando o 
c•nsino portug·ut-s ao togar que clle r ecla­
ma e dotando-o larp;amente. g·enerosamen­
tr. <:orn o:; <' lc•mr 11tos de que car ece para 
.-r affirmar l' prop;redir. 
~ão qtH•1·0 a <'Rte r eiipe ito recordar coi­

sas t ri strs do paHsaclo que vrrg·onhosamente 
vincam a lguma:; png inas da hi storia do es-

tabrleeinwnto e da c rea<;ão do en::;ino te­
chnico e µrofissionnl entre nós, mas insti­
tituido qur r-<•ja o mini:;trrio da rducação 
nacional , e• n'Pll<' in:-;talJado a!g·uem que lá 
não fa<;a J><'qup11a politiea. e• cujo ef'pirito 
eornprrhrn:-;iyo e• tla.ro ~a i ba Yrr o que ha. 
a rrali;;ar, a e rrar. a dr~c'nYoh·er, todo · 
assiRt irrmo:-;. CrC' io, :t uma tão rapida e bri­
lhan te' rc na sc·P•H;a dns industria,.; a rti::;ticas 
cuja oril'nla<;ão Rú prctisa. drfinir-se me­
lhor r complC'ta r-H<' rn1 Yal'io.- ponto", que 
muito:; do:; qtH' hoje tonstantC'mcntc dc);;­
crêrm ela:-; f::itulclnclrR progTessivas e das 
tcndPntins r sthr tkaH do português serão 
congiclo);; ít rdrattar-Rc do qu e h a tanto 
Ycm a ,·a nc;anclo. 

A inda mito:; ele• (·0 11 cluir, clrsrjo, qu erida 
amig·n., fa la.r-lhcd'urna cx po:;ição de pintura 
de a lrnofaclns promovida, e org-anisilda pela 
sr.ª· D. Luizn. clr • ouzn , profC'Hsor a justa~ 
mrnte fC'Rlcjada. 

Esf.ie curio:-;o t<•rtn11w afip;urou-Re-rnc du­
plamrnte int<'rC'::;:-;ant<', 1w la naturpza do 
afisumpto e• pr ln <'lc•Ya<;ão qur t' m g·era l RC 
notasa noH trabalho:-; c•xpoRtos. Alguns d'rl­
k,.; rram :i<.'m fayo1· prqurnilla1' obra:-; cl'artc 
descobri11do vota<;Õ<'H ou aflirmando talen­
to;; que t' umn alc•µ;ria saudar. 

(~uão d istnnt C's c•stn mosjit. lourndo Deu,; 
elas banap;;, c'ntang·uicla,.;. pica r csca:-; coisa:; 
qur rrn l<'mpos snia m das lllãos frmininâs, 
quando ou;;1Hlanw11l c• ul trapft~sa ,·am a co­
nhrtida harreirn cio horclaclo a missanga e 
da, trm1ci11 lrn ele• <:11 l>C'llo ! 

l\ão , por muito qu<' a tritica drmolidora 
pret011 c'l::t ton lest n 1-o, a lgun:-1 passos se tem 
a,ym1<;aclo, n pr<'R(' lll <' ment<' jil mai:-; d'um 
d'rstc~s rnost rua ri m; clnH a pt iclõc•s rRthcticas 
e das prc for r11c in8 nrti:;ticas da;; sr11hpra,· 
que aqui 11ai-;errn111 i11:;pirn111 f.\e11timrntos 
clivcr :-;os dos elo <·onhtc icl o rnotrjo ou habi -
hrnl indif'fc•rr11çn. ... 

Ah<'nçoadoi; aqiw ll rH <' füJtH'llas que para. 
is;,;o trrm ton t ri hu icl o. l~n trr c•ste nuniero 
Rrria sing·ular inju:-;tic;a não int luir o da 
Rr.1t D. Luizn ele' .'ouza qtw mais urna ;:.·ez 
viu corondof\ dr :;iµ;n ifita tiYo exHo o:; u s 
bem intencionado:-;<' NlutntiYOf\ esfon;<l'.-;.' 

Querida amiµ;a aqui está um mod<f de 
fazer feminismo, que a te' o:; mais i~tra ­
taYeis adn• r,.;a ri o;; cl'c•lk· não :;e clcdig-narão 
<k a c-ol hrr . <' qur <IC'<:idiclarncntr Y<.'m del3-
vrn da r uma f11tr 110,·11 ú qurHtão que a es­
ta horas tantni-; trl'aturas do chamado :;cxo 
frag·i! cnthusiasmn, a llul'inn, r dr~ori<'nta. 
mas que pnvoln•nclo innunlC'ros prol)lrma::; 
ele toda a. ordrm, t<' rta mr n te se impõe' ·a.o 
serio r::;tuclo r il <·nlma r c tlP xão de quem 
procurando ate rta r nr~o se c:-;qucce '.de 
aprender. . . 1 

.Â V~'ONRO V ARGAS. 
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A :n dr ~rrm;o clc•u a Academia de Ama­
dores, 110 l'fllfto do Con;.;c•n-atorio o ;.;('u 

1413. º COlltC'dO de' lllllllC'l'O. 

O prop;rn mma foi o mni ;.; po:;:-;h ·C' 1 in tcrcH­
i,;a n tc e Ynrindo, to111portn11do o famo;;o 
Sepl1wr <t la fromp<>tte, dr Rai n t-Saen;:;, 
um srguimr11to de• P<'\flH de piano, artisti­
camc11te c;;tolhiclnR <' nrt i:-;titarnc•1it"r c~xccu­
tadaK prln Hr.n D. IH<nll'n. CordC'iro Vcnan­
C'io , a Romance c•1n :-;o l de l3eC'thoYe11. tam­
hrrn muito :-;nti Rl'ntori i:1 111rnlr intr rprC'ta.cla 
no violino JH'la i-il'.:i D. f\ lal'im 11rn Sonto Pi­
mentrl. e no tim elo c·o11trrt·o trr;.; nun1rros 
orthr;.;tra <'H, cl i ri g·ido:; 1w lo :-;1". D. P edro 
Blanch , OH q11fl<'H a nrn-i-;o Y<'r con,-tituiram 
a melhor pnrtc• <ln nudic;ào. 

Qunnt o ao , 'eptuor, não rrg·atc-arrmo::; 
clop;io:-; ao KI'. ,Jo:-;c'.• , il n1 Paranho,- . que 
rmprrgou o:-; KC'UH mrlhorr:-; rKíorço,- C' ta­
lento para qu<' a t rnnKtrip~·ão da partr de 
clarim parn o c·onwti111 não fizr::He dr~mc­
rrcrr c•m dc•ma;.;ia uma tão bella partitura. 
lo1n-anclo taml>Pm o:-; outros l'xN:utante:-;. 
cujas dilig·rncin:-; 1wra a hôa interprrtação 
da obra e pnra o 1H't('KHa ri o empa1'te da,; 
:;onoricl ndr1' fornm por YCzrH toronda,- do 
mC'lhor rx it o. 

*** 
Xn mr;.;rnn, <lnt:i , rnn ;.; ein matinée, <:'ffec­

tuaYl'l-R<' 11 0 Híl Hio 11obrc cio Thentro ~acio­
nal urnn cklic·iMn n11di~·ão ele rnul'ita e de 
Y(:'r;.;o,.;, n que· den <'KIH'C'Ía 1 rr Ir ''º urna. <'R­
pirituo:-;a pnlC':;f rn do sr. Lui:1. Tdguciro::;, 
tendo por t lwrna Os comç<Jes fernininos. 

Da pnrtP 1m1Kitn l, r1 1earreg·ararn-K<' gen­
tilmrnt(• ilH Kr. ª" D. ll orlc'nl'C' Fon tnna. D. 
Adrlaidr d<• Yidorin Pc•reira e R<'y Colaço, 
entidadr;.; <lrti,-titilH <k tão gTnndr de,.;tnque 
no no,-,-o 11wio e• já tã.o c·onlwefrla$; doR no -
>'Os lritorr:-; que' no;.; podC'mos diKJ)('ll;.;ar de 
r ncl <'r<'ça r-llw:-; qu n c•:-;quc'r re f<'rrncia:,; es-
1wciar,.;, q1H' não podiam ;.;c• r i-iC'n ão a re­
petição ele> IOU\'O l'('K jil Yal'ia,.; wzr;.; rrpc­
ticlos. 

Enquad rou o progTnrnma um trio eom­
po:-;to prlo,- ;.; r :-; .• J Oi-i(; Bo11c't. Laurrano For­
,-ini e Cari o,; <tni lc'z. que no:-; drram. com a 
profiticnt ia hnhi tunl , um nndamento do 
primC'iro 'J'rio cio Bc'C't hovcn e uma trans­
cripção d::i Rapsodia dr Li;.;zt. 

Ainda nn 11w"mn <laln, rc•ali,.;aya-l'c na 
r r:-;iclrneia elo dr. ?lfn11oel ela Co,-tn X<'Ye.­
uma explencli<l;1 nn<li<;~LO de ta11to . org·ani­
,.;ada prlo lnlc•nlMo proíc•:.::-;or de tanto. sr. 
Arthur Trinclack. torn o tonc·ur,.;o de :.:ua. 
e:-;po:--a . dr :il~·un;.; do,- :-;pn,.; di:--tipulo,.; e ela 
>'l'.ª D. l..nurn Snu,·i1wt Bnnckira. 

Foi, ;.;c•g·undo no,; tonKlêl, uma di,-tineta 
fe:-;ta d'arte. c• 111 qu<' º" nH•ri to:-; dC' profc•;.;­
sor elo l'I' . Trinclnclc• ti \'C'1·n111 mah; uma bri­
lhante tonfirnH1<;ão. Sun e:.:posa, n :.:r. :L D . 
lVfargn rida, l\lorn<ltt i 'l'ri11<1ncle, a. eujo ta­
lrnto de tanlorn 11 0:; lC'rnOH já refc>rido , 
cantou clrlitio:-;m1w11tc• n nri a <ln f ,alcmé, a 
romnnza ela Jllanon, <' 11111 fado em portu­
g·ue:1., tornpo:-;i<;ito do 110HHO prc•z:Hlo nmig-o 
e apai.xonaclo C"nlt or da 111n;;ita, Hr. J o:;é 
d<' Ca:-;tro OuC'ClC'H Fr<' irc•. 

Ko ~abh:iclo :) elo eo1TC'1itc•. rc•ali::-ou-He 
p<'la,.; + horn:-; dn tnrclc>, 11 0 , alão ela Trin­
dnde . a tão annnn('i n<ln audic;ào do P oema 
S,n11phonito do Hr .. João Arroyo. 

Apó;.; d(•:-;i11tC'l igruti<1,.; qu<' ob:-;taram á 
rxecuc;ão do Poenia syrnphonico, pela Or­
che.<>fra, .t11nplwnica l'ortugueza, e que rno­
tiYaram il Pnt rc'g·a cln pnrtitnra na:.: mão:-; 
elo ~r .. JoHt' Jfru riqu<' cio,; , mito;.;. rste ar ­
tista, lwrdou o 1w;.;11clo c•nc·a rgo ele fnzr r 
c:xecutnr um cloH orig·i nlH'1' portugucze:; 
que ma.i,; intc•rc'KK(' tc•111 cliHJWrtndo, n fto RÓ 
por R<' trflt:i r cl<' mn 11 0,·o lraln1 lho do au­
ctor do A mo1· de J>e1·dü;ao, c;o111 0 pelas rnui­
tas e Yarincln ;; \'(' 1·;.;õe',.; que c·o1TPram sobre 
o ineidcntr HUHt itnclo c•11t rc> OH sr:;. P ed ro 
Blm1th e .Joã.o A 1TO\'O. ~ f'to h'atar<:>mos 
d 'rsH<' inticlc>11lr qrn' 1indn 11os i11tPrc•;.;:.:a. e 
pas~arcrno:; a n11nly;;11r rnpiclaincnte a obra 
e n KlUl CX('CU<Jto . 

P rrtentc•mo:-; no 1n111H•ro cl'ncpwlle,.; que, 
co1wiclnclo,; 1w lo KI'. Joito Arroyo. t·iveram o 
('llRejo dr OUY il' o K('U 110\'0 trnbalho, por 
e 1 k ex reu tMl o :i o pi n 11 o. 

ERHa nud i<;ão port'm, tomquanto no;.; ha­
bilita:-;.;c• n f11:1.C'r 11111 I('\'(• jni:1.o Hobn• a::; li­
nua.-.; g'C'l'fl<'H ela Ohra . llàO llOK poderia nllll­
C'<l offe rN·c• r hn:-:P ;.;c•gura pnra uma apr<'­
eiação :-;ohn• o :.:C'u Yillor :--.nnphon ito . mas 
o coneC'l'to de• l'H h h<Hlo yc•io mo,-tra r-no:; 
qu e o;.; pro('<'KKO>' <ln tompo;.;ic;ão adoptado::; 
ag·ora prlo ~r . • João J\ rroyo, :-;ão o;.; me:;­
rnos qu<' oh,.;c• n ·n111os 11n RUfl opera Amo1· 
de Pe1·cliccio. 

Sem . é fili111· r 111 e•;.;toln n lp;urnn ckfinida , 
o Rr. Joã.o Arro,·o rHl'I'('\'(' to1110 f\e11tc . Rem 
prrocupnçõrK cfp <'Kl.vlo <' dnncto largo ex­
pan::;ão ~1 sua Ycin mcriclio11nl. 
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E a:-::-;im l'(':o'Ulta qu<' a ;;ua lllUJ>i<:a e C'lara 
<' c:omprehcn,.;h-c•l i-<<'m t·omtuclo ,.;er banal. 

O po<•nrn dh·ick-;;c• em quatro parte;;; gu­
bordi11ada:-; 110:-; titulo,.; d<' Flirt, L 'ânie 
chani<', ('iel d'omge e• les X oce.<;. 

D'c•i-<ta;; quatro p11rtc•:-; ck:-;tatan•mo;;; a :-;('­
µ;unda e• tc•n·rin1 , qur jà na audic:;ã.o ao 
piano no;; ti11h11m rnc·n·('ido preferencia. 
JJ 'âme rhanle t' 11111<1 p11g·i1w de mu:-;ita aclo­
rnn•I de• :-;e•11t i111r11to. A mC'lodia é larg-n e 
elc•g·nntl' <' 1l hannonia ritn <k <'ffeito,; pr.lo 
,;abio C'lll JH'<'g·o do;; ti 1n hre;; i11,;trnrnrntae::1. 

(~nanto no Ciet ll'omge, que é iniciado 
por umn 11 0111 prolonµ;adn do contra -fagote, 
a que ,;e• ,;e•g·tH• n t orn1 r 11 ta e pouco clrpoh; 
a bo111111 c:;a, l l'ndu;,, to111 nclminw<'I Yerclade 
o pC'11Hí\.11w11I o elo n.netor. 

A phra1'<' l' n( rc•g uü no;; Yiolin o::; é i:mg-c;;­
t i va, e• n 'C' lln ;;11 hi1t c·o111 inten,.;ídadc a nota 
cl rfl nw t it n. 

Xo l?lirl , o dinloµ;o é• lw111 condu;r.ido , o 
mo,·i11w11t o <IP n1l;;a helll lnn\ado. porém a 
frlc•í11 11 i"to c•;;t ú cl('fi 11ida c·o111 a da reza r:.ue 
apr(';;c•11t am º" 11n111e·rM já titêldo,;. 

Por ultimo L es .Xoces é urn nunwro d<' 
dfC'ito :-;eµ;uro p;lrn o puhli('O, pela riqu<'zn 
da i-<1lê1 ini-<t n111wn t H\àO e• c:n n1c:tcr a lep;re 
<111<' n pr<'>'<'11 t n. 

P ar<•<·c-no:-; por(•m q nr o au<:tor o reYl'H­
tiu de• i111portn11tin <ll-mn,;iada para remate 
do <'J>iHoclio cl'mnor t ralêlClo 110:-: ti·e,.; pri1i1 ei­
roi-< llUlll(' l'OS. 

E111 r<'1'm110, <1 ol>ra do ,.;r. João Arro~-o é 
um trfl hnlho lrn ;;tn 11 fr tui<laclo e <.:on . ..;dcn­
cio:-;o. rn n,.; rnuil o ilqtH'lll elo,.; meritos que o 
H<.'U andor 1<• 111 1·<•,·C'lado 

A <'Xl't 11 c:;ão 11c•111 ;;('llllH'(' :-:at i;;fez ú:; cxí ­
g·enc i;lH cl<l pn rt it tLnl. A ort lw,;trn rnostrou­
sc iw;;;Hln , t om po11co ('O lo rido e deticicntc 
11 a afinn<;rto . 

O ;;r. ,Joi-<t' 1i (' 11riq11<' dos Santos, nrtü;ta 
mo<k Hto. rnn ;; i11I C' li µ;c• nk, e•111prcgou cle­
c:erto tocln n ;;u;1 boa ,·011 tadr para qu0 a 
obrn tin'i-<>'(' unw e•xe•tn<;âo c:onclig na , mfü; 
nã.o l'l'Hln du,·idn qu<' º" :-;cu::; c:-;forc:;o:-; ltâo 
fôram to rondoi-< do <'xíto que era de ei-<p<'­
r nr. 

O rc:-;to elo <·01H·C'rto ton:-:tou ela suite 
n .º 2 <ln Arlesienue, da nhrrtura do D. Juan 
ck :\Ioz11rt <'da J\ai. 'el'1nm·.·ch . 

O :-:r .. João .\ tTo ,·o foi entlrni-<ÜtHticamentc 
applaudido por todo o pubJi('O. applau~o:; 
de que• c:o111pnrlilhou o dirig·<'nk da on.:h<'H­
t ra, o sr . . Jo:-;(• fl e•nl'iquc• dM. ai1to,;. 

L. C. 

*** 
O P ort o ln111bc•111 ;;(' ni"to deixa fitar quf>do 

n 'c1'tn, :rni111füla c·potn de· toncc• rto;.; . O de:) 
elo c.:orrc• n le 11<1 <trli;;t i<.:<"L rc•;;ídc•ntia da :;r. ª 

D. Julia Youg'<t Hilwiro da ih·a . merece 
r:-;J)('('iaJ r<'g;i:-ill'O. ~fw i-<Ó11H'nte a talento:-;a 
dona da ('<1Hi.1 =-<· proclnziu, rc:-;pectin1mente 
como tantorn <' <·01110 pim1b•ta. no Recita­
tirn e .A ria <I<' J liinckl tom atorn panha­
mC'nto de \"iolino p<'lo ,.r. Jo,.;ê Godinho. e 
na l ntroducçM e Allegro elo Conce1·tstück 
d<' • thu111n11 11 to11 jundamr11tc com o pro­
f(•:-;;;or 0:-:('ar ela ilnt , tomo aindn outro ' 
dbtintto:-; ;;oli,.;tn:-; <·011 c·orrc•ram para dar um 
exc:rpc:ional brilho n r,;ht fe;;ta cl'nrte . Bas­
tnril c·ilnr n,; ,;r.ª 8 D. In;nc Amaral. D. 
Alite BnrtC' ll os, D. Clotilde dr l\Icndonça, 
D . .i\lnrg·al'icl11 Ronta g·li e 01'Rri-< . Carlo!; O:;o­
ri o, Roberto Ho11c·ng· li , todo;; rx imios culto-
1' ('1:-i do bel -ccmfo, o 1'1'. J. Cn;.;anx , que exc­
c:utou doi;.; 111lllH'l'OH 11 0 violo11c:C' .ll o, e o pro­
fc:-;i,;o r E nw;;t·o l\fain , qu e l'c•t hou o concerto 
t om dois clC' lic:i o;.;o;; l rrc: lt o~ parn hanno­
ni111n l\fn:-;h• I, JH1 ni :-;e• ltr 1111111 idria do cle­
Ynclo nrn ho d 'a r!c' que prc•:-:icl iu a e• :-; te :m ra u. 

AlT<';;ec•ntc•rnoi-< qtH' ni11d1t h011,·c• vario::; 
nunwro:-; <I<' ensemble e· c•1t! rC' cl Ir ,.; doi:; có­
ro:-i. Nuit d ' Aznr, clc• lk<'I hon·11 e r alsa 
triste de• Oi-<c·nr cl;l Siln1, que• fi;r.cram opti­
mo df<'ilo. 110 qtH' 110,.; (·011:-;ta. 

.AgT11clrn•1110:-i p<'11horndnmrnte ao:-i e:-;po­
:-:o,; Hilwiro da ,' ih·n n g-c•ntikza do con\'itc 
com (Jn<' <1ui zc• r t1111 ho11 nl r ci-<t a redac:c:;ão. 

.A G rc•nli:-iott a toni-<iclC'rncla profr;;:;ora, 
;;r.ª D. Eug·<'nia ~l1lll1C'llí, uma audi<;ão de 
alum 11 ai-<, <'Ili qtt<' tomnrnm pnrtc• ª" ~r . ª 5 

D. F:rrnini n Pc•rc•irn , D. ,Julia Lima Cunl!a, 
J). l\l ari n 1\ clC' !;1 icl <' Sn ra i ,·a F<' rrão . D. Ma­
ria Chri ;;tinn Borda lo Pinh<·iro. n'. E 111ilia 
XC'to Afon ;;o , D. l"ilipn Torre do Vale, D. 
Ilda F<• io, )). L11izn Ro,.;a l\Inchado;· D. 
CC't ili a H.iva rn , D. l\fori a J o;.;c l\laclnil,, D. 
}\faria 'l' hC'rc•zn Cn14lC' lo Brn11co, D. Artc~iua 
Vitor do,.;. 'nnt o:-;, D. lkrtn l\faclai l, D. Ade­
linn , anto:-; Gui1nnrãc•;.;, D. Zi lcla R<'brlo, D . 
Yakntína <la Fon:-;e•tn. D. i\lêlrin A11dr<'a 
Frn<'inl, D . .Acl<'l<1 idc• ,'nnloi-< Guima~·~ei-<, 
J>. E,;te r Hi ht'i ro de• Sou:-;a, D . Ir<>n <11 de 
A lnwidn. D. 'o:-;c•i<' BarrC'to. D. ~Iaí1.h(!la. 
);;w111To <1<' , 11rnpaio. D. :\Iarin Pire:-i :\~a'ri­
nho. D. ~ l ;1µ;clnlc•na ~frlC'lo Antun<.':-i~ D. 
Oriza <ln • il\'C'inl. e· o:-; ,.; ri-:. Rui Deckrif doH 

anto,.; Pc'n•in1. João :\ladail e Ant'onio 
Lc•nl ck Oli \'('i rn. 1· 

~\ e:-;ta nndi<:ão, qn<' tC'n' log<.1r na ~éde 
do tn1·:.:o, que• ~lad . ~ l ;111tc•lli tão profitit'n­
tenwnte clirig·c· u;\ rn;l do :Mundo. a,.;;.;i~ti­
rmn as f;111ti lini"i <ln;; nlu11111;\;.; e g-randr i1u­
mcro de <·onY iclado.... 

*** 1 
Com H1' daln ;; d<• 4 e G, tc•mo1' ú Yista 

rnni ti cloi:; prog·n1111111 n:-3 de• 111uti i<:a do c:n nrn-
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ra. ão o:- qnr ,;e referem á 9.ª e 10.ª ,;(',;­
Rôc,; prornoYida,; na ca,;a :'.' l<'llo Abreu. do 
Porto, pC'lo <'minente prof(';;sor ';\[orcira de 
Si1. 

Foi a pri111 rira cl'es:-;as ,.;(',;,;õp,.; t·o11;;ng;rada 
a Stln1111n11n , fi(' ndo cx<'<:utnd o:-; dois qu::ir-
t dOH cio lll l'Stl'l' de Z\Yi<: l'flll , O d t' <:Orclfü;. 
op. 41, 1m111. J , (' o ele pinno op. 47 . :\a 
R<·gund::i nudição o 2.0 (-1,uinteto, ck l\Ien­
dcl,.;:;ohn e• o 10.º Quarteto, dr Bc•dhovC'n . 

0:-; nrti;-;U1,.; que parti<:ipnram nn cxC'<:uçâo 
d'c•;;tn,; obrn,.; foram: 110 1. 0 tontc•rto D. 
l\lal'in J\ clclaidc Tcix0in1 C11n·Hlhnl. D. 
BN1triz Conto. D. Laura Bt1rho;;n, ~foreira 
de, á e• Jo:-;c Gouveia; no 2.0 i\loreira ele ú, 
Allwrto Pimenta , Benjamin C:ouYeia , Ha:-;­
drnl>nl Godinho e João Cn,;11ux. 

*** 
:X\•,.;,.;c predMo ninho d 'n rir qur é a re­

' ickntia da sr.ª D . Adclaick Lima ruz rea­
Ji,;ou-,;c c•rn 6 uma audição mu,;itctl por va­
rio,.; titulo,.; cntantadora. 

A illustrc i-cnhor::i , não H<' li111itanclo a :-;cr 
uma cn11tora ho1·s li.gne, tom u11Hl "º"' rdu­
tnda 11 0:-1 m<'I hores e nrn i:-; s<•g-nro1-1 rnrtho­
clos, é t am bem uma prol'<'Kso rn da:-1 ma is 
propriaH pn.1·11, clirig-ir vov.e•:,; e• o rien ta r voca­
<;Õ<':-;, n tH.Cln uma conKc• n ·n1Hlo n 1-1nn pcrso­
nn li <l1Hl<' <' defü1indo C' cl<'H('n voh·cudo o 
r('1'JH'divo tcmpcramrnto. 

A:-;Kim . nl<'m de nos dc•liC'i<lr. C'lla propria . 
tom o,; primon•,; multi pio:; clc1 :;nn cl it<;ão e 
o,; rc•t11 r,;o,.; ndmiraYei,; da ,;n:t previl<·g·iacla 
g-1Hg·11ntn. nprr:-;cntou-no:; clistipnlo,; tomo 
D. C11roli11a Jo,·tc e D. J\ft\ria de Chate­
a1111c·ur. qu<' SC estntam tOnl ('llkYO C' 
n pplnrnl c• 111 tom prnv.rr, s<' tHl o p11n1, lllnw11-
tn r q tt<' por nm juKtifit<tdo 111 o t i vo oeca:-üo­
n n I fit-i1 :-;;;c• 111 u:.; privnclo:-; de on vi1· ont rn cli :-;­
tip11l11 D . lkatrh Sil vn G ri"l\fl, o qnc· :-;rrin 
11111i:-; 11111 t itnlo ck glorin p1ll'll êl profc•:-;,;orn . 

(~111rnto a p:-;ta. quíz dnr 11 to1tlH•t·c•r elo 
puhlíto cl<.• Li:;boa um 11m,.;ko 11qui cl<'!'to­
nh<'ticlo. pon·rnturn clc,.;tonh<•ti<lo 11w,,;mo 
<'m Portng;11I. J ohan Carl Gottfric•<l Loewe. 
to11tprnpo~·anro de SthillC'r, d<' , tlnu11am1. 
dr \\'11g·1H'I', r auctor digno ela turio:-i­
d11d<' :-;ympat hka que ele 11 ovo tomc•çou a 
i11 1-1 pi rn r 11 0:-1 meios nrn:-;it1H'H elo rnuncl o. 

Q11(' 111 c·sneve C>;tas Jinhns fôrn brncvo-
1<1m<•nte to11 viclado pan1 p 1·c•t<'<lc> r d<· dlHIH 
p:t li1 v r<H 01-1 fon110:-i::;:-;ilno,; <' a<l111i rn vc•is tre­
thos c111 que :t,.;r.ªD. Adcl11ick a uni tempo 
,.;(' rc·v. npplnllClir pelo ;;c•g·1uo gosto clac•:-;to-
1 ha. C' 1w lo,; prodig;io:-; ck voe: a 1 i:;11ção :-;rria 
e de• ar1<' pura com qu<.' no,; <lc'slumlirou na 
<'X<'t ução <l \'""ª" pag·i nas q lll' são ela:-; que 
tontnrn nn hi:-;toria da littc• ratunt rnm·d ca l. 

Ca rl Lo<.•we, que preci:;ll m<'•ltc a 20 

cr<':-;I{' mrz ck ahril em que e:;tamo.- foi vic­
timaclo por um ntaque apopl<•t ito qur já 
por clnn:-; n·z<':o; o fulmini1n1, de.-(T('V('U na 
:;m1 1011µ;11 vidn dr 3 anno:; que• touwc;ou 
<'111 17% e• 1-le' rxting·uiu em 1 8()~), llllHt 
('un·n l nniin o:-;a C' alta . D0:.1clc n<'1111c;a r m 
que :-;(• ha via l'<· ito applauclir 110:-i tóroH dn,:-; 
tfltlwdnH'l'i. gTêl\Ul:i il VOil ()ll(' t hq~·on êl i-;e r 
u111a li11cla vo;,, ele tenor. at(• ao momr11to 
em que• prindpiou c:::crcvcndo pri111ore>' . 
como e•i-1,;êls balada.- Le Roi de.e; Aulnes, Uon­
dine, , ire Olouf: Thomas le Binwm', qH<' D. 
.Ackl11ide• 11os di:-:;;<' r Le Pécheur t11nt11elo por 
D. Carol i11<t Jo,,-ce . prog-rc:-;;;ivnml'ntc• foi 
adquirindo o direito a não ;;rr <':-;que'C'ido e~ 
a te'r e'111fim a Htut hora ele C{' IC'bridnd<' e de 
j n:-;tiç11. 

A)g·nm n. V(':t, Hô fa lm:à nqui COlll rnêl iH e•s­
pac;o cl 'c•;;:-;c• nté lia pouco i11111w rc•ticlarncntc 
e,.;qu<•tído 11udor, e por ngo rn fl ]H'1111:-; quc·­
n•mos clizc•r <1ue ellc foi uma rcvc•Jnc;ão 
para o nttc•nto e i-c le<:to auditorio qur kvc 
n frJitidnclc' de tom clle tomar tonlw<:i­
men to. 

Ainda a ,;r .ª D . Adclnidc Lima Cnrn <1uiz 
reg11lar o:; H<'UH convidados propo1·tio11<111-
do-lhe:-; o :;umo pra;;er inkllcttunl cl<' <'Htu­
tarl'rn f11:-;cin1HIO >; 11, notabi liKsit1H1 pi nni"ta 
D. ( ~<'ln vin. Strorn p que nos prcludios de Cho­
pin }Lº :~ , 4, 1 J, 23 e 16 patC'11trou qunlida­
clC's de' <'11C•rµ;i11, de teclrniC'n. <l<' c•cl ntac;ão, 
do go;;to , dt• s('n:;ibilidadc• nrtis1iC'il, que 
e•m todn a JHlrtc• a a~;.ig1rnlari11m 110:; np­
plê1U>'Os e• il,; 11prctiac;ôe;; do,; nmnclorc•,; e 
cio,; cri t ko:-; . 

.A11t<'s 11i11da a f(':-;tejada nmnclorn M.mc 
Ec;n L(•nl ~\ IH't11,.;,.;í,.; no,; cantou'' Larme 'e­
c1·ete ele• Nt hnn1111 111 com que g·c•11tilnw 11 t<> ,.;p, 

J)l'<':;tou <I pr('C'nchC'r dr impro,·i,.;o tl lnC'u-
1111, qn<' 110 prog-rn mm/1 t<lllHÚ r:1 n 1'11 lbt in­
Yolml! 11 rin de V. Jkatriv. Si l\·;t Grnça, que 
de' ' ' <'ri1L f('r-:-;e• kito ouYir 1ia ('e' iel>re pa­
g-inn de• Sthn1111mn - L'Anww· et la vie 
d'u11e /'emnie. 

Do qn<' fita c•xpo:;to. Yrr-,;c•-h;1 que• a 
fc•:-;t1l 11111:;it·11I or~'11lli:::adn pch1 >'r.ª D. Ack­
li1ick Lima C'ruv.. teYe :-;ó to1110 <'le'llH'nto 
di,;prn:;an•I HK tar:s duas palavras n que 
ntraz 11os rdc•ri mo,;. qu<> e ra 111 l'l-l<" n;;acla:; 
p11ra tonhcti 111eJ1to da obra cl<' Low<' d:-;to 
qu<' 111P lhor do que tudo qua nt o 11 ú:; qui-
7.C;;~<' lllOH Oll souJw:-;:-;('1110l:i di:.r,{'l' (<1U<' ll f'lO HOU­
bC'1110S 11i11dn que quii;é~s<'lllOH), He'ria., e foi, 
lh1cln e• H1qwrior111cnte clemonK!nHlo na pra­
titn, c·/111tnndo-nos a prímoro:;a êlr(i;;ta <' 
gc11 til is;;it1111 ,;(•nhora a lg·un:-; do,; ;;ohrl'hos 
perioclos el'r;;;;n obra cheia de' frc•:-;tura e• dr 
bclle:;11. o que <'lln fez i1 marn,·ilh11. 

li'<•liz111rnt<' qnr o publi<:o C'nl in<lulg·<•ntr 
<' que a lu:i: qu<' ele toda c:;sa inoh·id/1,·el 
aucli<;f'lO irrndiou , frz (':-;qu<>c<'r cl<'pn•s:-;a a, 
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:;ombra que• n'ella dcsa:üradamente poz 
quC'rn apl'mls dc•:-:<•jou pronlr il sr .ª D. Ade­
laide• Lima Cruz n ndmira<;ão que tern prla 
sun nrte. pe•lo se•n tak•nto. pc•lo :-:C'u C':-;pirito. 
p<'l<l sua 11ohn• indh·idualidade C'mtim. e 
quC' só não soube• trnclnzir. falando ou 
11H's1110 <'st-rc•\·e•1Hlo, pC'lo que se Jimita 
ag-orn n snncl11r il r11horn e applaudir a 
Arti:-:tn. 

A . Y. 

*** 
A illnstrc prof<':-:,.;ora, de pinno D. Eulalia 

PHC'R 1·<·nli:-<ott 11 0 clornil1go ()elo corrente no 
RnHto da J ll'usf?'ação Po1·ht.c;ueza, uma in­
tc•rps~n n te muli~·H.o que tcvr escolhida c:,on-
co1Tc11ein. , 

'l'odm; flq 11 c· ll e•s que nndmn a par com o 
rnovilne1llo rnu:-<itnl elo HO:-:so méio, conhc­
cr111 füi vn li o:-1as qual iclnck:; artística:; de que 
cfoipõe n proll)otora cl'r,.;ta fr:;t·a, e por ü;so 
de• a11IP-111ão s<' diag-nostieava o seu n•sul­
taclo hl'ilhn11t<'. 

D. Eul11li;1 Pne•s C'xccutou varias ohra::-1 
em qnc 111ostron bem a pC'rfeição ela !ma 
trchnka e• os sc•ns dote•:-; piHnh;tico~. salien­
tnndo-sc• pori•m 11<1 fórnHl eomo di:.::-:c a :-:o­
unta l'athelica ele• lkc•thovC'n e ainda a gTa­
<;n r le•ve•sn qut' imprímiu à Pile:use de Raff. 

TonuH<1111-se• eg-ua h11rn t<' digna:; cr a p­
pl a usoK n ,.;r.ª D. Jkrminia Ho:-:cn,.:tok pc.Ja 
mai1rira hrilli1111tC' como c.xceutou o Gn1nd 
étude de co1u·erl clt• Gocldroid. pcc;a de lrnr­
pn de grnndC' cliffü-11 lclndc•, D . Frlippa ele' 
\ ' il he•Jl n 'l'orr(' do \ ' n l IP. wi 1·onianza de Cal­
ge l li, e• D . F'ilo11H'1111 Hocha , Yiolinista ele' 
sub ido vn lor, q1H' atornpa11hada por su a ir­
mã mo,.; t ron 11n pa r t<· que lhr foi confiada 
a Hn a. Jw lla. <'K<·ol:i <' ns Huas rnras qualicln­
de·s. 

lk 1·c·:·d·o ln11to º" túroK habilmente <'n­
i-;aindo:-;, <·0111 0 o quartC'tto n targ-o do:-; srs. 
Lncc•rclc1 , Fc' rnmHlo Ga111('iro. Si lva Pacs e 
Fortt'<' lfr Jw ! lo , fôrn m nu meros que dispcr­
tn rn 111 C'nt hu :-; i11st itos applau:-;os. 

*** 
A' horn e•m que• a noi-::-;a revista yac en­

trar JH1 llHlthitHl clt•vc• renli:-;ar-,.:e no salão 
ela Ug-a ~1w11 l um e·ontC'rto promo\·ido 
pl'lo clil-\lilll·to piê111i:-:ta lh•.\· Colnc;o. con~a­
g-raclo ú m11i-;it1l 1111tig·n. 

O proµ:n1m11111 t011:-\tt1 de' obra,.; de H~ilt­
dC'I. Hn11H•1rn,. c-arl11tti, Bneh. ett . 

E:-;tn audiçã.o {• 11 prí11wirn da ,.:rrir que o 
illnsl rc• prof'e•s,.:or t c•nc-iona ren lii4nr , con;.;­
tn nclo-11 0:-1 que• 11 0 :-<t'µ;m1do conc-erto s<' cxr­
c·utnrã,o ol>rn:-; ele• i\fo:r.nrt, no krceiro de 
Tkdliove•11 , <' o qmuto e' ultírno ,;crá cl<':-<­
ti11ado ú ex il>i c;ão de olJrn:-; 1110<.l<.:'nlfüL 

PORTUGAL 
Xo t·h<' att·o dn H<'pnhlitn e com a c-oope­

rnc;rto ela Orthc•sl 1·11 8.v111pho11icn, dirigida 
pe lo sr. Pe·dro Blnnch , rc•nlisa a illustre 
proJ'C':-;:-:o ra de pi rt no, :-;1-. ª D. Ad<•li na Ro­
Hen:-;totk , u 111 g-rn11dc• tOll l't' rto a. 20 d'e:-;tc 
lll('Z. 

Entre• as obritH q1w ,.;:to s<'r cxrcutada>; 
n 'c'l'iHC saran, to11tn-:-:c• o Srgundo Concerto 
d<' Snint-Sa('11s , <'Olll orl'IH'stra , qu<' é ou­
Yido l)('l:l prilll('ira , .('Z ('ll(Te' HÓH. 

*** 
De'Y<' ter tll<'g·aclo hontcm c1 Li:;;boa o 

grn11de• pi;111istn Joi-:t' Yillm1n da l\Iotta, 
cujo" ('OHC'<'rlo:-: i-:c• e•s1wrnm tom a habitual 
anti<'dade•. 

Yin11na da :\lotta rc'gTe':-:sa de Londrc::;, 
onde foi 11tolhido to111 itH'quivoca:-; JWOYa" 
d '<' n t husi a slllO. · 

*** 
Entre o:-; e·on<:0rlos annunciados pà ra 

hrC' ,·e, não podc• 1110K d<'ixm· dr mC'ncionar 
o conterto prorno,·i<lo pl'la profc'::;:-;ora Eu­
g<'nia Mn 11 t(' lli , 11 2:) do eo1TPnt·e mr~., e o 
1·ecital dn. sr. 1~ D. l\farict Pinheiro cloH.,San ­
tos , qu<' 11 n.-d<' dfc·tt n11 r-s<' n ~ de maio no 
no S<11ão cio nwsrno thelltro. •· · 

SKo dois snrc1u:-; cl 'llde\ 11 qur o no,;fio pu­
blko a111aclor 11 ão fnltarú drtc• r to. 

*** 
O Co11gTe'sso clll Associação de Cla.%~ àos 

J.lfusicos Portu.quezes, a que nos rc>fe1ímos 
110 11u11H'ro 1111tt'rior. clc•,·p <•fft•ttum·p<' a 
12. 10 e• 1 -~ do proxilllo me•z de junho*. Ac­
tri tou n prc•sicle•ndn d 'honrn do Cong-rr:.:,;o o 
illu:-:t 1·c· pr<'side'11t<' ela Jfrpubli e·n. :-:r. di~.>:\fa-
11uC'l cl"Arringn, i-:<'tHIO ,·ic·C'-prC'sident<'s º" 
i-;r,;. Mitlwl'1111i.n•lo Ln111lwrtini <' dr. Anto-
nio J osr de· P~clull. : 

Os JH'C'siclc· 11 t e•s dfe•t! h ·o,.; se• rão 0:-1 srs. ·Jo­
s(• Perrein1 Brng·n , prc•,.;idP11tc• dn assem­
h lf>n. µ;<•rnl ele Li:;bon e• J\ lig·1wl AIYC'R. ~ue 
dc•sc•mp<'11lin idC'11t itns fu11t<;Õ('s no Porto. 

A Associaçao c•rnpre'g-ít todo:-; or; rnC'ios .pa-
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r::t di ffundi r a srn1 lw1wfka il('<;ão no::; prin­
cipar,.; t<'11tro,.; <l:i prod11eia. tC'ndo já c-rNtdo 
unrn ,.;rc<;ão <'111 C'oi111l>ra <' (',.;t::inclo ac:tual­
mentc trnhnlhm1do IH'l fornrn<;ào de uma 
outra em E,·ora. 

*** 
Foi publitada a pnrtitnra a·orc:he,.;tra e 

o argwniento ela Sympllonia Camoneana, 
compoHi<;ã.o do 11on·l arti::;ta portugucz, 
sr. Ru,· CoPlho. 

'J'ratn -H<' porU'tnto de u111:i obra à pro­
g1·ammf' <' obrn bnstn11to Ya,.;ta para que 
não <h•ix<'1110H, qun11<lo n oecn;.;ião KC apre­
se11tc, de no;.; otcupn rn10:-; d 'e ll a com a lar­
gu<'ílil qu<· tc' rt n111 <' 11 te rnr1·c'ce . O folheto 
em que Y<'1n d<·seri pto c'ssc progrannna 
trnns T<wc o,.; mol i \'Os ea pil·:w:-; ela. obra e é 
dupla mente pr<'fn(' iado pelo Hr. dr. T lwo­
p hilo Brnp;n <' 1w lo andor , que faíl n sua 
profis,.;ã.o dr f(' nos spg·u i111Ps tC'rmos: 

«Esta sy111pho1lin l<•m <l<' symphonia dús­
skn sónwnte o no111e. O s<'u auc:tor n ão se­
gou<' (',.;coln nlg·11111fl. ;\ ã,o tonsultn oráculo,.;. 
O seu fim. elo qttnl não r<'s<' n ·a rú clirC'itos 
dr :mctor. (' por inten11rdio da Jin~·ua -
g-em unin'r:-:nl a i\lu,;íta faíler ,;entir 
ao nnmdo a Alma Portngnr:-:a . c-omr<;:mdo 
por eantnr o PoPta ".nnholo ela no,.;;.;a Xa­
cionnlicladr. s<'11<10 a,.;:-;im a <« ,nnphonia 
Camonrann» o Prólog·o cl:i sllêl obra. e tC'n­
clo a crrt<·íla de qm' :-;C'ja qual for o De;.;tino 
cl'cf;ta ."mpho11ia, JH' tll por is:-:o o KC'u dci­
.xani dC' :-;('r nqu<' ll<' qlH' já traçou. 

Oh! A.r;uas do 1lf m· ! 
E11 sou J>o1·t11guês ! » 

A partitnrn, cl 'or<.: hC';.;lrn, que a inda não 
tiYcmoi-\ t<'111 po cl<' nnnlyi-lH r , tra,íl a seguil1 tc 
cnutrlosn rubritfl: « ·ing·nrlll de ,·ós ou:;o 
rcprovn r o:; hyrnno:; compo:-;tos cm louvor 
da Patria ». 

*** 
O Co11,.;('rn1torio de• Li,.;hoa ahriu concur­

"º para n nqnisi<;â.o ele' um pia110 de g·rande 
cauda, JHlr:t tont<'rto:-;. 
A~ l·oncliçõe,.; <lo to1H·ur,.;o vcm puhlita­

da,.;. com dfltn de' 1 elo c:orrentC' . rm ,·a rio,.; 
jornnr,.; dia rio,;. 

Do ~r. (';1rlo:-: ~\ndnHl<'. cli:-:tim:to mnndor 
mu,;ieal. rt't<'lw1110,; um folhrto :-obre <1 n'­
formn ela (',.;tript<l por sy;.;tc'111a imag·inndo 
pC'lo mrs1110 :;e11hor <' a qm' dru o nomr de 
Neog1·aphia. 

E' a nppl iC'a<;ão <I<' um prot<'::;,.;o noYo dr 
e:-;trnogTHphin ú ortliogrnph ia son ien, por 
meio de qua.l ro :;ig 11 neH Ci-lHC'nciacs, o traço, 

o :-C'mi-tirc:nlo. o quarto de eireulo o o arco. 
A. po,;í<;ão <'m qfü' (',.;,.;(',.; ,;ig·rnws ;.;r tollocam 
é qn<' dC'tPrminn <1 lettn1'. ou antl'>' o ::om, 
a qur rllr,.; dc'YC'm torr<'sponcl<'r. 

Agrad<'t<•mo,.; o offc'r<·timl'llto elo i11krc::;­
,.;antC' folheto. 

?\o rlrg·n n l <' j ardi 111 Pn ,;,.;o,.; J\l a 11oe1. elo 
Porto. qu<· é . c:omo ;.;e' ,;ah<'. o po11to ck reu­
nião cln 11wlhor sotiC'Cln<k port11c•11:;c', dcn~ 
ter-;.;r inau~·1undo honl<'lll um nlão dr Frs­
tas, clrsti11ado pri11c·ipnl11wnte a gra11de:; 
coucc•rtos. Forn 111 <'>'l rc'iax C'sl e 11 0,·o sn lão 
1m1Hlca l o notnhi lissilllo pian ista. Ludrn 
'\l\'u n n,.;c'r, <' snn 111ulhn. H 1 nk 11 losa, ha l'pii-;­
tn.-<: h rornn tic-11 , M 11.cl. 11\(~ W u n 11 l-\N- Dclcourt, 
que a r 111 p1·r:.i:n cont rfltlon <'xpr<',.;:-1a 111 011 te 
pnra o:-: S('UH clois pr iin<•iro:-; tOll<.:(' l' tOH. 

*** 
T<'mos pr<',.;<•nle o primC'iro 1rnmc•ro dr 

uma pul>litaçào, 'l'eafr(l /ia, que 11os par<'<:<' 
vir pr<'C'11tlwr umn s<•n;.;in'I lnnrnn. 

K inkintin'l elo,.; nh1111110,.; dn h'scola de 
Arte de Hep1·e.c;enlar (f'on;.;c•n·nlorio) <' ck,;­
tina-,.;r. tomo diíl o :-:r. clr .• Jnlio J);111tas (•111 
11111 ÜrC'Y<' art iµ;o tom que' pl'('fation C'stC' 
prim<'fro nunwro. n «n'tollH'r r fixar a li­
<;âo do,.; nwstrp,.; (' cio,.; ratto;.;». 

?\'<':;tr ntrn1<'ro i11itinl da 'l 'heatralia, de:-;­
tacam-sr din'r,;o)o\ artig·os. tomo A Castro, 
de Per1·eira, O actor e a estatua (tom gTa­
nna,.;). O theafro porl11.c;11Pz existf'?, A 11w1·­
cação, rte . , eo111ec;m1do 11 Ie111 cl'i;.;:;o n puhl i­
c:ação dr uma JH'Ç<l <' 111 u111 neto, de' Br11to 
Mantun , i11ti tul<l<ln O alcool. 

Saudamo,.; o 11 0,·o toll c'p;n , tm1,·e11t ido:-; 
de que pocle p rC'Htfl r r<' ' '<' la 11 tes :-;p n ·içoK ils 
arte',.; elo thr:it-ro 11 0 no,.;so pa iíl r 111 rrete 
portanto um J'ntnro proHJWro. 

*** 
E:-;tit C'nlr<' nó;.; n cli:-;ti11tti,-;.;it11<1 prof(';.;,.;0111 

dr e-auto, a ,.;r.ª D. Al<>.'\1111drin11 C'm1taµ;11oli 
de Brito <' ,;pn <'"Pº"º o tn 1<·11 to,-o n maclor 
portuc•n,-r. ,;r. Jol-\(' ele• Brito. 

Xn nunwro prox i mo nos ottu pn rpmo,; do 
con<:C'rto que c•ffettm1rnrn n 11 110 :-:alào da 
Jllustraçtw Portu.r7ueza, <' uo qnnl c'X<'euta­
rmn um progTn111111;1 fi111111w11k (',;tolhido. 

T < 

*** 
O corpo dote11lc cln E,-coln clr Art<' de 

Rrpr<'Ht'11tar <' o <·on:-;<'l lt o <I<' µ;en•11da elo 
Th<'atro :\aeio11al pro1110\'C'111 11\•st<' fhC'ntro 
uma i-;c' rir de 7 tonfrrc•11t i<1;.; Hrtistien:-; do 
nrni1' clcvnclo inlcr<':-;~e . 
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A primrirn h'vc• loµ:ar a 13. :;endo ora­
dor o :;r. cl r. João dr Barro,.:. que :-e oc:eu­
pou do Amôr na poesia moderna: cl'clla no;;; 
O('tupar<•mo" no proximo numero. 

Ohc•dPt(•m n,.; r(•,.tante:-: ,.:ei" ao:-: :-:c~:uintr,; 
tlH•nw,.;: A mulher hellenica, (no dia 20 de 
. \.bril. clr. 8ou,.:n Pinto). 

Psydwlo,qia dos modPrno.<; poetas po1·tu­
l/ll<'zes, (dia 27 de Ahril, dr. Bettencourt 
Rod rig-tH•,.;). 

O drama paslo1·il na antiguidade e em, 
Port11gat, (din, <~ dl' l\fa io, H. Lope,.: de 
l\Icndo11c;n ). 

A dmmalisaç<io do Invisivel, (dia H ele 
l\fa io, clr. Coe lho de Cm·valho) . 

O feminismo na comedia ele Aristophanes, 
(d ia 18 de• Maio, clr. ,J n lio Dn1d nf;). 

O t heafro p rwtur;uez e a ConvençãO ele 
73erlim, (<lin 2i) de i\'lnio, dr. A ug-u:;to de 
C:Htro). 

l\luil o ngT<Hl <1t<1lll OH o tonvíte. 

ESTRANGEIRO 
Xn" l<'1Ti vc•b i111rndnc:õc•,.; ela Amcrit<1, 

qu(' i11m cu,;t;1nclo a ,·ida ao celebre v ioli­
nbtn J•:ug·l'.• nc• Y,.;ayc•. pc•rckrmn-1'c toda;::ª" 
:ma,.: hng·ng·c•n,;. "ah·o. poré'm. o fm11ot50 8/ra­
dh·m·ius, <jlll' r ('01110 ,.;r Hílhe uma da:; 
mai:-; lc•g-it imn,; JH'C1ti0Hidade · do mc:;tr,• de 
Cremo11 ê1 . 

Ko Th<'H t ro Rc•al de• Turim e com um 
,;u«C<'""º nwcliol' r <' (':-;tr<'iou-:-;e a nova opera 
de Ul)[I Jd o Pntth iC'rotli, intitulada II ; anto . 

E111 Li vo rn o lambem ,;e cantou a nova 
op<•ra ck lfü1g i, / ,a sposa di :Nino. 

:::*::: 

A Figlia del West, de Pnceini, teve. cm 
Bn1x<'l ln,;, um sim pie:-; exHo de t,.:tima ; un :-; 
ac:hnrn111 -n d<'ll1f1Hiado rnid o,.;n . outro:- 1~xa­
g·<'rndn11wntt1 pre t<' nci o:-a . O que rtgradou 
muito foi 11 mise-en-sc<'ne, qm• é muito a ni­
nrn<ln. <' n i11t<'rprdnc;ào que• foinota''C'l. 

:::*::: 

Xo C'on,.1•rv;1torio da tn<':-:llUl cidade, o 
ul t imo do,; tOll('(1rto,; da <'pota foi con:;:a­
~rrnclo ii nuclic;ào intc•gTal do drama lyri('O 
rt liµ'io,.;o. P1·ancisc11s, elo fallrticlo dirN:tor 
Edµ .. 11· Ti11 <' l. 1\ g·nHlott to n,;idcnwclnwnte. 

:::*::: 

U lt i11H1111<•11t r houve <'111 Paris dua,; aucli­
<;Õl':-i do Reqnieni d<' Rrnhm ,;, da,,; qua<'H a 
pr irneini nn :-;c•xtn, feira. f<<wta , e muba:; 

promovicl:H 1wla ns,.:o('iac;ito do:; Conce1·ts 
Colonne. 

Foi mnito nchni rncln a ~evera belleza 
cl'c,;te g-randl' trahnlho ortlw,;tra l e coral. 

*** 
Xo,; Conce1·ts l~mnoureu:r, tambern agra 

dou muito a H(' rÍ(' dr trr,.: quad ro,; :;_nn ­
phonico,;, tom to ro,;. que J\ lbert Hou;:,:;cl 
puhlitou nltimnnH'lll<' tOJll o título ele Eco­
cations. 

Cmi,.; icl l' ríl-H<' <':-;la eomo mua ela· melho­
res obrn,; qn<' nlt i11H1mC'nlc HC tem C'xecu­
taclo rm L>t1 ri :-; 110:; t'Ollt<'rto:-; domin ienes . 

:;:*:;: 

() Pcl itor 8011 zoµ; 11 0 abrin um noYo con­
ern·,.;o el e opc•1·n,;, que teve 11nda menos el e 
f':>( ('Oll('O IT('lll(1 H. 

D'c',;,.;n i11 1111(•11i-;n prodn<;ão, a unien peça 
CJlH' foi ju lg·ad11 dignn de pn•mio foi uma 
01w rn <11n trc•,; ndo,.; do to111po:-;itor milanez 
Arrig-o PC'drollo. ' l'l'n1 o titulo dP .fuana. 

:::*::: 
Em rn11a pt'<flll'll<l povoa<;ão <'Hpa nhola . 

proximêl H Ci udad lfrnl, dl'u-,.;e ha pouco. 
na r<'pr<'H(11l!Hc;ào dn Cannen, uma ecna 
trng·ka. niclH de vel'<lad. 

E' o ea:-;o que' o EHtamil lo e o Don Jo:.;é. 
r<'::;p<'ctiYanH'ntc• hnryto110 P ardo e tc.nor 
)fartin<'z. d(1,.;n,·i11do,; por qu <':;tõei-; d'arno-
1'<':-i, troe: a rmn em ,.;('(111a u11H1:-; fatada:; au­
thenlicas, ck q uc' rc•,;uJt on a. morte do tenor . 

... 
Dnn<lo n not kia elo falletin1C'11to ~o sr. 

Jo,;r Mari11 dn Siln1 lkg·o . um do,_' tlüi so:; 
n,.:,;ig·111111t<11' d11 pri1nc•ir11 hora e· disJincto 
amador-pi<111i;;ta , rc•c·orclnmo,.; tom HÇJ1ticla 
mng·nn 11 <1xtc•ptio11nl 11ohrc•za do ,-tu ca­
r<ldt'r <' a g-rc111dc• paixão qu<' nutr~.a por 
todns n,.; 1111111ifc•,.;tac;õc•,; cl'ark. Era :-ç,mpr e 
do,; iwinwiro" n <•m·ornjHr e pntrótinar 
qunlqn<'r c•mprPhc•1Hlinw11to arti:;tico, que 
:;eµ;ui11 <' n(·omp1111ha n1 cm toda,; ª" :.:ua: 
pha,.:(',,; to111 11111 d i,.:,·<'lo 11 unea de,.;merítido 
<' clc•voc:;ão 0 11! r<' n ú,; l>c1111 rara . · 

J o:-;(' Hc'g-o ti11hn ií() a nno,.; <'foi Yietiniado 
por n111n n11g·ina JH1dorii-;. A ' ,;u n <'Xtre1i10:;a 
fam ilin <'1Hlt' rN;n1110,.; o:-; 11Hü:i ,; i1H:<'ros peza­
rnc•:;. 


